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Política de Rwanda é descartada e Bibby Stockholm será
fechada

A política de asilo de Rwanda foi quase um presente do  último governo para este; era tão cara e
cruel que abandoná-la era tanto sentido comum quanto um imperativo moral. A  política de
Rwanda custou £700m e, de acordo com Yvette Cooper, ejetou quatro pessoas, todas as quais
saíram voluntariamente. Se  não tivesse sido descartada, a estimativa de custo para a próxima
década seria de £7bn. Usar o barco Bibby Stockholm  para hospedar buscadores de asilo já
custou aos contribuintes mais de £22m. A própria despesa foi uma performance de desprezo  e
desumanização. Nenhum dinheiro poderia ser encontrado para limpar o atraso ou ajudar a
estabelecer rotas seguras; no entanto, nenhum  valor era muito alto para fazer um buscador de
asilo se sentir desprezado.
Portanto, sim, grande trabalho de todos, votar esses  sádicos; mas o debate sobre a migração,
não apenas no Reino Unido, mas bet3645 toda a Europa e, claro, nos  EUA, está escorregando
para a necropolítica – a política de quem merece viver e quem tem que morrer – um  descenso
para a barbárie que simplesmente não seria possível se a categoria de refugiados não tivesse
sido classificada, implicitamente e  explicitamente, bet3645 merecedores e indignos.

A velha distinção entre perseguidos e migrantes econômicos se transformou
bet3645 mulheres e crianças de um  lado e homens do outro

A distinção antiga era entre aqueles que fugiam da perseguição e os migrantes econômicos, mas
isso  evoluiu ao longo do tempo para mulheres e crianças de um lado e homens do outro. O
famoso pôster "ponto  de ruptura" do Nigel Farage, revelado durante o Brexit para levantar o
espectro da imigração bet3645 massa, foi desanimador na  época por bet3645 insinuação
racista. Ele apresentava apenas homens, o que, com choqueante clareza visual, fala para o ponto
feito  pela prof. Fionnuala Ní Aoláin, que foi a relatora especial da ONU sobre direitos humanos e
contraterrorismo de 2024 a  2024. "A categoria de 'civiliano', que deveria ser neutra bet3645
termos de gênero, foi realmente despojada até às mulheres e  meninas", ela me diz. "Se você for
um menino ou um homem de determinada geografia, 'civiliano' não está mais disponível  para
você. Nós o gendereímos tão profundamente que homens de certa cor de pele, determinadas
geografias, são presumivelmente terroristas ou  presumivelmente criminosos."



Não há desafio real a essa mentalidade

Progressistas, bet3645 geral, responderam: "Você quer mulheres e crianças antes de acreditar
na  vulnerabilidade, nos direitos universais, na crise, na humanidade compartilhada? É isso que
há." Não me dei conta de que eu  também caí nessa armadilha até fui a um campo de refugiados
bet3645 Lesbos bet3645 2024.
Assim como todos, eu estava procurando  famílias, para dar um "rosto humano" à tragédia. Eu
encontrei um cara de 21 anos que estava fazendo um curso  na Síria quando ele se tornou
acidentalmente um inimigo do regime de Assad. Ele parecia magro e cerebral, o tipo  de menino
que levaria algumas matemáticas para uma briga de armas, e ele me lembrou de meu irmão. Eu
percebi  que eu tinha se tornado um desses pessoas . O tipo que só pode entender que a
violência sexual é ruim porque  eles têm uma filha. O tipo que só pode entender que os homens
não merecem um ataque com armas químicas  porque tenho um irmão.
Uma década depois, no meio do conflito bet3645 Gaza, é extremamente raro sequer ouvir
homens mencionados: isso  não significa que você não possa descobrir – você simplesmente
subtrai o número de crianças e mulheres do total aprovado.  Mas a omertà é proposital. Ela
insinua que as mortes de homens não são trágicas, não são uma indignação e  desafia você a
perguntar por que não. Se você fugir de uma zona de guerra como homem, você é um  covarde;
se você permanecer bet3645 um, você é provavelmente um terrorista. Não se limita a homens,
mas se infiltra na  ideia abstrata de crianças do sexo masculino, que a acadêmica e autora
Nadera Shalhoub-Kevorkian descreve como sendo "desfilhadas", "nascidas terroristas".
Nos  campos de refugiados do norte da Síria, estima-se que 70.000 pessoas estejam detidas sem
julgamento, 30.000 delas provavelmente serão crianças.  Há tão pouco acesso aos campos de
homens que os defensores e observadores legais simplesmente não sabem os fatos
fundamentais:  quantos são crianças e adolescentes, se foram separados de suas mães, quantos
são britânicos, quantos nasceram lá ou foram traficados  lá, como estão as condições, se estão
sendo torturados.
Em Dublin, no entanto, grupos de extrema direita se reúnem fora da  habitação marcada para
solicitantes de asilo masculinos solteiros, exigindo que seja incendiada. Na semana passada,
quatro fogos foram iniciados lá  bet3645 apenas quatro dias. "Por séculos", diz Ní Aoláin, "fomos
uma nação de exportação bet3645 massa, enviando homens como migrantes  econômicos para
outros países. Agora temos um discurso bet3645 que os migrantes masculinos são demonizados
como não merecedores de direitos  fundamentais, estatuto de refugiado, estatuto de asilo."
Portanto, não é suficiente celebrar a reversão de duas políticas tóxicas; é muito cedo  para se
regozijar com um retorno à humanidade. Homens e meninos, bet3645 todo o mundo, bet3645
inúmeras situações, estão sendo  excluídos de categorias fundamentais de proteção sob
legislação internacional. No processo, esvaziamos as leis destinadas a proteger nós todos.

Futebol feminino: um espaço seguro para LGBTQIAPN+,
mas ainda há abusos homofóbicos

O  futebol feminino é frequentemente visto como um ambiente seguro para jogadores
LGBTQIAPN+. No entanto, apesar da representação consistente da comunidade  LGBTQ+ no
jogo feminino, as jogadoras ainda são alvo de abusos homofóbicos nas redes sociais.
 Geyse Ferreira, atacante do Manchester United e da Seleção Brasileira, foi recenteemente alvo
de  ataques homofóbicos após compartilhar uma vaidebet folia de si mesma com bet3645
parceira, Bruna Gois, no Instagram. Ela descreveu as mensagens  como "profundamente
dolorosas", mas prometeu não "permanecer bet3645 silêncio diante da preconceito".
 Após tornar os ataques públicos, Geyse recebeu amplo apoio de jogadores e torcedores. A Meta,
empresa mãe  do Instagram, emitiu uma declaração afirmando que "ninguém deveria ter que
experimentar abusos homofóbicos, online ou offline" e que "removeriam  os comentários
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violatórios".
Embora a comunidade do futebol feminino  seja frequentemente percebida como mais receptiva à
comunidade LGBTQ+, é importante reconhecer que tais ataques podem afetar a saúde mental  e
o desempenho das jogadoras. "O amor, bet3645 todas as suas formas, deveria ser respeitado e
celebrado, independentemente do gênero,  orientação ou qualquer outra característica", afirmou
Geyse bet3645 X.

Opinião de especialista

 Gareth Hope, representante do futebol feminino do Rainbow Devils, um grupo de torcedores do
Manchester United, acha "encorajador"  ver jogadores LGBTQ+ se sentindo confortáveis
compartilhando suas autênticas identidades. No entanto, ele acredita que o futebol ainda tem um 
longo caminho a percorrer para garantir a segurança dos jogadores. "O jogo feminino atrai um
público muito diferente, mas à  medida que a popularidade do esporte cresce, é importante que a
comunidade do futebol – clubes, a FA e grupos  de torcedores – estabeleçam expectativas claras
do que é e não é aceitável nas arquibancadas e online, e sigam isso  com ação significativa", diz
ele.

Dados preocupantes

A quantidade de  abusos sexistas e homofóbicos que as jogadoras recebem é preocupante. De
acordo com Hope, esse abuso não está necessariamente ligado  ao crescimento da popularidade
do futebol feminino. "O futebol não existe bet3645 uma bolha", diz ele. "Os crimes de ódio  têm
aumentado ano a ano no Reino Unido, e algumas plataformas de mídia social incentivam a
intolerância e recompensam a  controvérsia. O futebol existe neste mundo, e embora não possa
resolver todos os problemas da sociedade sozinho, ele tem um  grande poder para influenciar o
que é aceitável na sociedade e deve usar esse poder para promover mudanças positivas. Todos 
nós temos um papel a desempenhar nisso."
bet3645
Outro relatório da Fifpro, produzido bet3645 conjunto com as associações de jogadores  de
basquete NBPA e WNBPA, descobriu que mais de 90% dos abusos direcionados a jogadoras de
futebol foram sexistas e  homofóbicos, com as jogadoras mais vulneráveis sendo aquelas abertas
sobre suas posturas políticas ou identidades sexuais. Geyse permaneceu firme, continuando  a
compartilhar seu relacionamento nas redes sociais. Ela e Bruna postaram {sp}s delas andando de
jet ski nas praias, vaidebet folia s  de suas ligações de {sp} e mensagens românticas.
"Ter  jogadores abertamente LGBTQIAPN+ torna o futebol muito mais acessível para membros
da nossa comunidade", diz Hope. "Tendo participado de jogos  de futebol feminino e masculino
bet3645 diferentes níveis ao longo dos anos, há uma diferença notável na forma como a 
comunidade LGBTQIAPN+ é representada na torcida bet3645 jogos femininos. Isso está
intrinsecamente ligado à nossa comunidade sendo representada no campo  – cria um senso de
unidade e segurança. Se você se sente seguro, pode se relajar e desfrutar do jogo." 

Impactos na saúde mental

A Fifpro também destaca que a  discriminação e o ódio podem ter um impacto significativo na
capacidade dos jogadores de se apresentar ao seu melhor, com  as consequências
frequentemente subestimadas ou subestimadas. Os efeitos do abuso nas redes sociais podem
incluir ataques de ansiedade, depressão, baixa  autoestima, transtornos do sono e alterações nos
padrões alimentares. Em casos extremos, esse abuso pode levar ao suicídio. A organização 
enfatiza que entender esses impactos é crucial para manter os jogadores seguros. A luta contra o
abuso nas redes sociais  deve envolver não apenas os jogadores, mas também as plataformas de
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mídia social, os clubes e todos os stakeholders na  comunidade do futebol.
"Juntos, podemos lutar contra o ódio  com amor e construir um mundo mais inclusivo e
respeitável", concluiu Geyse após o ocorrido. Para alcançar isso, o respeito  e o apoio à saúde
mental são fundamentais para garantir um ambiente mais seguro para os jogadores prosperarem.
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